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Introdução/Objetivos
A exploração sexual é um termo empregado para nomear práticas sexuais pelas quais algum indivíduo obtém lucro financeiro. Quando essa violação é praticada contra crianças e adolescentes deve ser compreendida não só como uma prática criminosa, mas como uma transgressão de direitos fundamentais. Segundo Leal (1999), a exploração sexual de crianças e adolescentes envolve uma relação mercantilizada de poder e de uso e abuso do corpo para a obtenção de proveitos por adultos, que causa danos bio-psico-sociais aos explorados, que são pessoas em processo de desenvolvimento. A autora sugere ainda que essa violação pode ser manifestar através de quatro modalidades: prostituição, turismo sexual, pornografia e tráfico para fins sexuais. 
Uma série de fatores de risco tem sido apontados como potenciais para a ocorrência dessa violência na infância e juventude, dentre eles, o silêncio, a naturalização da violência, a cultura machista, a vulnerabilidade socioeconômica e as rodovias  (Cerqueira-Santos, 2009; Cerqueira-Santos, Morais, Moura & Koller, 2008; Machado, 2006). Tendo em vista que as fronteiras também podem ser identificadas como vulneráveis para entrada e saída de eventos relacionados a exploração sexual, o presente estudo buscou identificar e mapear a situação de violência sexual em seis municipios do Rio Grande do Sul que fazem fronteira com Argentina e Uruguai.
Metodologia

O projeto encontra-se pautado na metodologia do Programa de Ações Integradas e Referenciais de Enfrentamento à Violência Sexual Infanto-Juvenil no Território Brasileiro (PAIR), a qual sugere um levantamento inicial da rede existente em cada município a fim de identificar aqueles serviços que poderão compor a amostra e participar do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) para o mapeamento da situação de violência sexual. Seis municípios fronteiriços aderiram ao programa: Chui, Barra do Quarai, Jaguarão e Santana do Livramento (fronteira com Uruguai) e São Borja e Uruguaina (fronteira com Argentina) e participaram do DRP. No total foram realizadas 294 entrevistas estruturadas com representantes dos seguintes segmentos: Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, órgãos de defesa e responsabilização, serviços de atendimento e prevenção às crianças e adolescentes, comunidades e movimentos sociais. As entrevistas tiveram como objetivo levantar dados quantitativos relacionados aos casos de exploração sexual de crianças e adolescentes denunciados e existentes em cada uma das cidades. 
Resultados e Discussão

As principais questões investigadas estiveram voltadas para a identificação da situação de violência e exploração sexual de crianças e adolescentes. A distribuição quantitativa dos dados coletados encontra-se disposta na Tabela 2.
Tabela 2. Distribuição quantitativa de violência e exploração sexual identificados no segmento entrevistado
	
	Abuso sexual intrafamiliar
	Abuso sexual extrafamiliar
	Prostituição
	Pornografia
	Turismo sexual
	Tráfico sexual

	CMDCA
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Defesa e responsabilização
	272
	46
	51
	6
	3
	3

	Atendimento e prevenção
	182
	72
	81
	8
	2
	5

	Comunidade
	85
	109
	368
	38
	50
	5

	Movimento social
	74
	24
	396
	42
	113
	13


Foi possível perceber que grande parte das instituições não possui uma sistematização nos registros dos casos de violência. Somado a isso, a falta de articulação e de encaminhamentos dentro da própria rede faz com que existam diferentes números entre os segmentos que atendem a problemática fragilizando ainda mais a população vulnerável.
Considerações Finais
A falta de registros sistematizados e a dificuldade dos diferentes segmentos se perceberem como redes atuantes e efetivas na proteção de crianças e adolescentes apresentam-se como principais obstáculos para o enfrentamento dessa cruel realidade. Os dados permitem, ainda, concluir que a violência e a exploração sexual de crianças e adolescentes são mantidas em sigilo, uma vez que o número de casos percebidos pela comunidade e pelos líderes de movimentos sociais é superior aquele encontrado nos registros de atendimento e de defesa. Tal fato demonstra a dificuldade que a comunidade civil tem para perceber seu papel de agente protetor e realizar a denúncia.  
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